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INTRODUÇÃO:  A  sífilis,  causada pela  bactéria  Treponema pallidum, é  uma doença
sexualmente transmissível que se dissemina rapidamente no corpo após o contato com
mucosas ou pele. A transmissão pode ocorrer em até 80% dos casos quando a mãe está
infectada. OBJETIVO: O objetivo foi analisar a incidência de sífilis gestacional no Estado
do Ceará. METODOLOGIA: A presente pesquisa se trata de uma revisão bibliográfica do
tipo narrativa e ocorreu de agosto a novembro de 2023 por livros da área médica, artigos
científicos e boletim epidemiológico. A pesquisa bibliográfica foi realizada nas bases de
dados Scielo, Lilacs e Bireme e teve como descritores: sífilis, gestacional e Ceará. Os
critérios de inclusão levaram em conta artigos publicados nos últimos 5 anos em inglês,
português e espanhol, completos e gratuitos, do tipo originais, casos clínicos e estudo
transversal.  Foram  excluídos  artigos  publicados  antes  de  2016,  incompletos,
monografias, anais de congresso, artigos de revisão e teses de dissertação de mestrado e
doutorado. Assim, dos 1210 encontrados, foram incluídos 13 na amostra, dada a sua
relevância para o tema. RESULTADOS: Os resultados apontaram que no Brasil, entre
2005 e junho de 2022, houve mais de 535 mil casos de sífilis em gestantes, sendo a
maioria na faixa etária de 20 a 29 anos. A região Sudeste teve a maior incidência. O
tratamento  eficaz,  incluindo  a  administração  de  penicilina  no  primeiro  trimestre,  é
fundamental. No entanto, há desafios, como altas taxas de abandono de tratamento e
falta de informação. CONCLUSÃO: Depreende-se do estudo que é essencial melhorar a
educação sobre sífilis, promover testes durante o pré-natal e envolver enfermeiros na
orientação das gestantes e no cuidado do recém-nascido com sífilis  congênita.  Além
disso,  políticas  públicas  mais  eficazes  e  estruturas  de  saúde  bem  equipadas  são
necessárias para combater essa questão de saúde pública.
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